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ML mmum 
2S áessa^ ordinária em 8 de 

AbnlJío 1SS3. 
Pre^dente, o exmo. Barão do 

Parnarjyba. 
Secretario. Qtiintiliano de Oli

veira /rareia^ 
As 11 horas da manhã achan-

do-seipresentes os Srs\ Vereado-
Tes, Iíarão do Parnahyba, Coro-
^ãr^fihaia, Adolpho Bauar.Tris-
tãe Maria no, Paulino, Dr. Sar
ros Júnior, Galvão Sobrinho e 
Kiehl.- faltando com causa o Sr. 
líento Paes, o Sr. Presiden-to de
clarou aberta a sessão. Lida a 
acta da antecedente foi approva-
da. 

E X P E D I E N T E : 
Foi lido nm requerimento de 
Feliciano Leite Pacheco,. Editor 
da «imprensa Ytuana», pedindo 
pagamento das publicações do 
trimesA-% findo, na rasão de 500$ 

-nnnuaes.\ A câmara resolveo que 
fosse pago dessas proporções. Não 
havendo ma\js expediente, o Sr. 
Premente declarou que se pas
sava è ordem cr0 â\a. 

Tratando-se dô, nomeação de 
inspectores das est^aaas niunici-
paas, foi resolvido ^0 ?e^uinte 
jp.odo ; # 

Para a estrada dd pj r ahv foi 
nomeado Elias AnJ^ ni 0 pereira 
Mendas ; para a estrada nova 
jdem, o Capitão Fr^acísco Corre» 
Pacheco, para a d a poate (J0B-ÍB-

to Dias à Pedra RrancaÍJoão \l\-
ptista Pacheco ,jürdão ; para a 
da Guataptínd^va ás divisas de 

"Sorocaba,Theodoro Vieira de M o 
raes ; para a do Jacuhü, José 
•GalvSo Paes de Barros ; para a 
do Caraça, João Tinto Flaquer ; 
para a do Pinheirinho ao Taqua
ral, Joaquim Rodrigues de Al
meida ; para a do Pinheirinho 
ao Apotribú, José Rodrigues da 
Silveira; para a dos Olhos d'agua 
e o caminho mais novo, Luiz da 
Silveira Leite ; para a 'de São 
Miguel, Lourenço de Moraes Bar
ros : para a de Cabreuva, Antô
nio Leite Ferraz de Sampaio ; pa
ra a do Porto-geral, Manoel Cus
todio L e m e ; para a da Concei
ção, José Custodio L e m e ; para a 
do Burú, Antônio B isilio de Sou
za Barros Payaguá ; para a des
ta cidade ao morro vermelho e 
divisa de Capivar3r, Francisco 
Fernando de Barros ; para a 
c h a m a d a — d o Capitão Cvrino,— 
João Leite de Camargo ; para a 
desta cidade á ponte do Apotribú, 
Francisco Dias de Carvalho ; e 
para a de Sorocaba, passando pe
la—Tapéra-grande, Joso Galvão 
Paes de Barros, devendo officiar-
se a todos coramunicando as suas 
nomeações. 

Pelas commissões de Obras Pu
blicas e de contas foi apresentado 
o seguinte parecer ; As commis
sões reunidas de Obras Publicas 
e rle contas, encarregadas de for
mularem seo parecer sobre as 
propostas apresentadas para a 
construcção do *cemiterio extra-
muros. v e m desempenhar-se des
se encargo. As commissões teem 
sob vista quatro propostas. A 
de Leopoldo Saturnino entendem 
inaceitável por seus fundamen
tos, visto ir de encontro ás bases 
tomadas pela Câmara ; a de Luiz 
Augusto Dias Aranha,com quan
to revestida de todos os requisitos 
exigidos pela Câmara, entendem 
inaceitável pelo elevado prego po
dido, quer do taipa!, quer do pal
m o de sapata ; a de Antônio Joa
quim Rodrigues, com quanto of-
foreça maiores vantagens que as 
antecedentes.entendera com tudo 
que, á de que passSo a tratar e m 
ultimo lugar offerece as mesma-s 
vantagens que esta e as garan
tias que a de Rodrigues não pó* 
de oíTerecer como passão a de
monstrar : E* a ptoposta que 
sob numero 2 offerece o Tenente 

do Cemitério pela Quantia de 
Róis '6:500$00G, deduzindp-se a 
quantia de 600$003 e m que orção 
o portão de forro e gradil que 
deverá ficar a cargo da Câmara. 

As commissões reunidas para 
optarem pela accaitação desta 
proposta, basearão-se nos seguin
tes dados : 
343 tarpaes a G$000~2;088$000 

Sapatas 232$000 
Piche 10G$000 

U.mO telhas 630$000 
Nivelamento e des-
tocamentos-25,410 
metros Õ0^$000 
Reboco sobre 2,792 
braças quadra. J:396$000 

4:000 tijollos a 32$ 128$003 
E m boçame n to, m ão 
d'obra e reboco 500$000 
Pela administra
ção fica apenas 320-5000 

Réis 5:90Q$ÜGO 
A'' vista dos dados acima ofe

recidos são de parecer as com
missões que seja aceita a propos
ta do Tenente Luciano Francis
co de Lima, ficando o Presidente 
autprisado á fazer o respectivo 
contracto. Sala das sessões 8 de 
Abril de de 1883. Adolpho Bau-
er, Galvão Sobrinho, Tristão M a -
n a n o da Costa, Francisco Fer
nando de Barros Júnior e Kiehl. 
Entrando e m discussão este pare
cer, foi approvado, declarando 
nesta oecasião o Sr. Paulino que 
deixava de votar na discussão 
desta proposta por julgar-se sus
peito, visto ser filho do propo
nente. 

Pelo* Srs. Paulino e Tristão 
Mariano foi apresentada a seguin
te indicação : Indicamos para que 
este Gamara oííicie ao Dr. Ber
nardo Morelii, pedindo quo elle 
conjuntamente com o nosso coU 
lega Dr. Barros Júnior facão u m 
reconhecimento naprojectada es
trada desta cidade ao Salto. Sa
la das sessões 8 de Abril de 1883. 
1'aulino, Tristão Mariano. E n 
trando e m discussão foi esta in
dicação approvada. 

Resolveo a Câ m a r a convocar^ 
por editaes, concurrentes, para a 
abertura da rua qua da povoa-
ção do Salto vae á Estação da 
Eitrada de Ferro, devendo as 
propostas serem abertas e m sos 

Luciano Francisco de Lima para são do dia 7 do próximo mez de 
a censtrUGçáo total e c©Tf letal Maio ; declara o se nos mesmos 

editaes, que o? concurrentes po
dem examinar a planta respecti
va e m poder do Sr. Vereador 
m e m b r o da cqramissâo de Obras 
Publica*, Dr. Barros Júnior. 

Foi assigaado u m cííicio qui 
vae dirigido ao Governo Provin
cial, representando diversas ne
cessidades a satisfazfl 
melhoramentos da Ia . . 
primeiras lettras, de . . 
de que é professor o Padre Lu
ciano Francisco Pacheco. 

A Câmara deliberou urrada-
cer, por u m offício, ao prostau-
te cidadão o Sr. Francisco Fer
nando da Birros, a ofierta quo 
íèz dos serviços dos seus escra
vos, para a abertura da nora es
trada projectada entre esta ci
dade e a povoação do Salto. 

Nada mais havendo, o Sr. Pre
sidente levantou n sessão,devtr.t-
do-se lavrar a presente acta q. 
deverá ser assisnada. 

iimiu 
I^e si a cío I>spl vs t <_> 

S a n t o . — R e a l i z o u - s e no dia Io 
com todo o explendôr e pompa a 
festa do Espirito-Santo.No diaJ2 
durante a noute não só a frente 
da Matriz como o pateo estiverão 
illominados. N o dia 13 na oeca
sião etn que devia c o m e ç a d a (•>*>-
tividade estava imponente a M a 
triz : brilhantemente íllutninali 
e os te n ta n d o u m a o r n i m e ti t a ç ã ) 
verdadeiramente luxuoza estava 
repleta de povo. A populaçiíi 
d'esta cidade,desejosa de assistir 
o sublime espectaculo que lhe ia 
proporcionar a estréa de dous 
concidadãos seus.disttnctos pelas 
virtudes o pelo talento, aíflnn 
á Igreja.Como já dissemos cantou 
a missa, o Rvd. P. Bfteno. o pre
gou ao Evangelho o Rvd. P. Mi> 
cliado que,justiça seja feita.fali . i 
eloquontem^nte^commovendo cora 
suas palavras o numeroso audi
tório que com todo o respaito o 
escutava. 

N o dia 1-i cantou a missa -» 
Rvd. Vigário e a tarde u m a he n 
ordenada procissão percorreo as 
ruas do Carmo,da Palma e Direi
ta. E m todos os três dias for&) 
dadas muitas salvas e queimadas 
innumeras gj-raadoias de foguo* 
tos. 
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IMPRENSA YTUANA 

O Cap. Andrade ò digno dos 
maiores enoomios pelos esforços 
'•. ue empregou para fazer u m a 
festa que íncontestavelmente foi 
i omposa e bi ifhante. 

Foi sorteado Imperador para 
iáSí, o nossnjamigo Sr.Feliciano 
i 

achava possuída 

.eitOjPacheco. que ao receber a 
coroa offereceu u m copo de água 

amigos presentes. 
4Üríse MinisteriaB.—Te-

legramma expedido ao «Ccrreio 
Paulistano diz que foi acceita 
a demissão dada pelo Gabinete 
Paranaguá, que foi derrotado na 
(.'amara tios Deputados na vota
rão de u m requerimento apre
sentado peío deputado J. Maria- mesma Sociedade 

distribuída com tanta felicidade 
a J. Guimarães, E l\iss)s o D. 
Maria Lima, que obrigou-nos a 
rirmo-nos do principio ao fim. 
Ao terminar o quinto acto do 
drama foram chamados a scena 
todos os membros da Sociedade o 
;i Filies dirigio o Di\ 
Vilsll-i u m a 
manifestou a 

Deo^ati 
alocação na qual 
gratulão de que se 

Direciona 
do instituto do Novo Mundo, pe
lo valioso concurso que lhe ha-
vião espontaneamente prestado 
offerecendo ao terminar, u m lin
do bouquet de Dores naturaes ao 
l)r. Machado Lima, Dtrector da 

no, o que foi convidado o Sr. 
Conselheiro Saraiva, pelo tele-
grapbo, para o substituir. 

ÊSeEnaiãõr.— Foi reconheci
do senador pela província de 
Pernambuco na sessão de ante* 
lio o tem, o Conselheiro Soares 
Brandão. E*oresse motivo S, Fx. 
deixa de reassumir a administra
ção da província. 

A «Província» díz também que 
S. Ex. foi convidado para assu
mir a pasta de estrangeiro, no 
entanto ainda não se conhece o 
novo organisador, por quanto o 
S. Saraiva não respondeu ú con
sulta. 
lí^euniao pofli&tea.—De

via t;3r-se realisadu houtem cm 
casa do Conselheiro João Alfre
do uma reunião política de de
putados e senadores conservado* 
íes, por elle convocada. 
O rjuo será ? 

ISspeotaomBo. —Realisou-
so no dia 13, como noticiamos oo 
nos*o ultimo numero, o especta-
culo que a Sociedade Dramática 
Itatibense offerecuo-se para levar 
A effeito nesta cidade em benefi
cio do Instituto do Novo Mundo. 
Forão a scena o drama em 5 ac-

inlílulado o Medico dai 
crianças e a Comédia intitulada 
Bolsa c cachimbo. Com.) prevía
mos.pois que tratava-se de bene-
í..'.!.- r 11.• 11;i íi •! -i ue já tom 
f res Lad- o h i do pi >] • tar muito 
uuiis serviços a esta çídado. o 
1 bea t:'o oitava completamente 
cheio o, u julgarmos pelas de
monstrações dadas, não só as 
peças exfiibidas como o seu de-

ion.'i ) agradarão o sat.sfiza-
í ão aos espectadoras. 

A nós succedí^O o mesmo : o 
• ií i In ao drama pe-

distirctos moço.-; da Dramática 
betiiie, o diz3;nos com a fran-

• :a que nos carateriza, agra-
IOU-ÍIO-Í sciínmainent^, no eiitan* 

Ki manda a justiça que destique-
Kos J. Guimarães, Olegario Ce-
ft|'r e D. Maria Lima que intor-

. Io inoprehensivülmenle os 
Stffioeis papeis do Jeronimo, De-
gprmei o Lniza e LucUia que 
f&es forão confiados, e recebe-

i I ' publico muitos o 
los applausos. Quanto a 
ia, ^piritfioza em si foi 

E m seguida o 
cr 
o 

Sr. Marcondes 

palavras do f agradecimento pelo 
acto que havião praticado, pro
feri ndo então o Dr- Cerqueira 
Cezar um «loquente improviso no 
qual agraneceo om nome da So
ciedade Dramática Itatibense a 
manifestação dos sentimentos da 
Directoria do Instituto do Novo 
Mundo. 
Terminado o espectaculo foi 

offerecida aos distiuctos moços 
da Dramática Itatibense pela Di
rectoria do Instituto, uma profu
sa ceia quo teve lugar no Hotel 
do Braz e durante a qual forão 
saudados o Dr. Machado, o Dr. 
Cezar,os membros da Dram itica 
Itatibense, a Directoria do Insti
tuiu, Sr. G.Carneiro e o Dr.Vi
lella. 
Por nossa parte não podemos 

deixar de louvar aos distinetos 
membros da sociedade Itatibense 
pelo acto que praticarão, e a Di
reciona do Instituto pelos exfor-
ços que tem empregado para fa
zer prosperar tão útil institui
ção. 

•flaniai*.—Teve lugar no dia 
13 o que foi offerectdo pelo djs-
tineto cidadão, o Sr. Antônio Di
as Bueno ao seu digno 1'ilho o 
Rvd. P. Antônio Bueno IÍH Ca
margo, que cantou n'e*so 
su i primeira missa. Foi r . 
;.i'' MUJ lurante o qual 
reinou viva saí isf.i i por parte 
do i conviva;. O Dr D. Vilella 
fez o primeir > brinde o Rvd. P. 
Bueno, seguindo-se outros muitos 
d'entre os que roèordaino-nos do* 
seguintes : 
Do Dr.Brotem ao Sr. líaeuo,ao 

Conego João Alvos Reitor do Se
minário, o ã distíneta Senliora. 
mãe d ) Rvd. P. BuVno ; do Dr. 
Vilella ao Sr. José Itínocencio e 
ao artista Almeida Júnior; do 
lívd. P. Machado ao Rvd P. Mi
guel e ao povo Ituaoò ; do Sr.Jo
sé Innocencio aos Rvds P". Ria-
chado,9 Barros ao Dr Vilella. e ao 
Sr, G. Cotching ; do Rvd. l\ Bar
ros ao Professor J. Mariano da 
Costa ; Do Sr. Paulino do Lima 
ao Rvd. P. Bueno e ao Dr. Bro
tem ; doSr.G. Cotching ao Bra* 
zil e ao Sr A. Vieira e do Sr. 
Joaquim Fonseca as Senhoras 

presentes O Dr. Vilella fez o ul
timo'brinde ao Clero brazíleirb 
representado nas pessoas doa 

P". Machado, Bueno o Ca
margo. 

Mais de cem convivas estiverão 
presentes e retirarão-se todosjsa-
tisfeitos, pela 'a ma bi li de de com 
que os dútinguio o tratou o Sr. 
A Dias Bueno a quem por nossa 
parto sinceramente eomprimen-
tamos. 
Oirco Oa&aBi.—Esta com-

panhh eqüestre e gymnastica que 
se tem exforçadp para agradar 
.-.o publico desta cidade, dá hoje 
um espectaculo variado cujo pio-
dueto revertera em favor da lu-
tura festa do Espirito-Santo. 
I n p r e n s a . —Recebemos e a-

gradecemos : 
U m exemplar do Recurso que 

ao conselho (ffcstado apresentou o 
illustru sr. Saldanha Marinho, 
advogado da Companhia d o Jar
dim Botânico,contra as decisões 
doGoverno sobre a questão Copa
cabana. 

O n. 6 da Novidade, folha cri
tica literária e recreativa, que se 
publica na Corte. 
O Inóependenie folha inpar-

cial de Mogy-merim e 
A União, Revista mensal da 

Sociedade Perseverança o auxi
lio dos caixeirns do Maceió. 
ESispo cfto Ceará.—Por 

telegramma dirigido pelo papa 
Leão 13 ao Exmo. Bispo d*esta 
clioceze, sabe-se que foi ap prova* 
da a escolha do conego Vieira 
para o alto cargo de Bispo do 
Ceará. 

EE Beiço o P r o v i n c i a l . 
— A junta apuradora do 1*. des-
tricto, presidida pelo Dr. Juiz de 
Direito da 2a. vara, expedio no 
dia 12 o respectivo diploma aa 
Dr. Antônio Prado, deputado 
eleito. 

Hospede**.—Estiverão nes
ta cidade alem dos que já men
cionamos no nosso ultimo nume
ro, os lírs. A. B. <lo Cerqueira 
Cezar.advogado residente e m Ita-
ciba, e Azarias de Queiroz Bote
lho, residente em Minas. 

SBitftBiotfooea <9o InslS-
t u t o . — O Sr. Carlos Kihel, pro
curador do Conselheiro Cernira 
Jorge o por este automado, offe-
receo, ha um mez, mais ou mo
nos, mais da duzentos volumes 
à bibliotheca do Instituto do No-
vo-Mundo. 
Actos como esto registramos 

sempre com prazer. 

Cluh Viw:sa»o.--Realisou-
se no dia 11, em cosa da exma. 
sra. d. Anua E. Pereira Mendes, 
o quinto Sarào éiansante dessa so
ciedade. Foi muito concorrido,! 
prolongando-se até 1 hora da m'a-i 
níia. 
CoBBeo&oria»*,.— \ colle-

ctoria de rendas Geraos desta ci
dade rendeo durante o mez lindo 
a quantia tio GCT.^ji^ a de ren

das provinciais rendeo a 
1I6$426. 

S2' c o m a poBicia*—Com-
municão-uos que um des taes 
olho vivo furtoju ante-honte tu.. 
burro de PodroV Dias, que de 
de muito o prolurar o achou a-
marrado em uirAcapão da 
tendo ao lado capim e mil 
Cumpre à policia averiguar o 
facto, se não pura punira me
nos para evitar a sua reproduz 
ção. 

Errata.-IIouve os seguin
tes erros no edital datCamaru 
nosso ultimo numero. 

Cap. Bento Dias (de Almeida 
Prado,—em vez de 83,250, leu-
ae 82,500. 

Felippe Corrêa Pacheco, leia-
se Felippe Corrêa Leite. 

Para ;i Oâf>átal.—Seguio 
hontem para y, Capital o Rvd. 
F. -I. de Camargo Barres. 
Hoje segue o Rvd. 1\ Macha

do 
I 7aUeeimento.— Yíetima 

de hydropisia faileceu na Cidade 
de Piracicaba o ituuno íSlidio 
ürtiz de Camargo. 

Iinporia^àt» o e x p o r -
t a ç à o . - A Província dbPer
nambuco, no anno de 1S82,|im
portou directamente mercadclrias 
no valor de 2G.511:(J57$3^5, Jex-
portou produeto^ naoioaaj no 
valor de 21.92-1:599$ 1Í9. 
OôsceutralUatf;ào 

so bem redigido periódico 
publica na Cruz-Alta n 
Grande do Sul,tirou uma edí 
especial consagrada á mem) 
de Tira-dentes. Agradecenu 
numero que recebemos. 
O l n b d e sogrsas—PariBt 

que e m u m ponto dos Estadas 
Unidos se fundou u m club do/so-
gras, cuja missão é guerreay a 
classe do:i genros. I 

U m a das primeiras delibera
ções desta associação foi convo
car u m congresso geral de sogras 
e;a New-Yqrk, onde se discutürão 
os meios de exterminar os genros, 
sem que a humanidade seja .pre
judicada. 

Es-
3 se 

iio-
ão 
ia 
o 

v 
MAS... 

Sui quo és beUaVstm.quo C.-J ooa,ama\\e 1, 
Alegre, goutil e ato nãp- SGÍ quo mais, 
Quo tens uma cintura mcomparavel, 
QUe o leu logar não é entro os mortacs. 

Soi quo vaiam o\xvò, ossos olhares 
Quo despedem teus\ olhos sedu^toi 

valem um niaudo os teus puboros, 
Quo gauhas o oóu, sò-em fallares. 

Soi tu ; • a ! Mas... baila escuta. 
K m enorme defeito contra tudo lueta : 
Tons um,pé «iuoJ>resta Jjara aad.i ! 

Inda ha dias, no'baile, nós dançávamos, 
13 emquaatoao prazer nos enítre^avurnos, 
U m cillo m'j es nagasto,bella\...oh! fad t! 

\ IL PÍRTO 
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SUCÇÃO LI7BE 
Fdiccno Leite Pacheco 

ao publico 
Cmstando-me que o Sr. João 
Carlos Leão Mendes, alem de 
abusar da minha boa fè, ainda 
procu ra desço n cei t u a r-me co m 
as suas nojentas mentiras e ca-
lumnias, a propósito da infeliz 
sociedade commercíal que girou 
nesta praça sob a razão social 
de Pacheco Júnior & Comp., ve
jo-me obrigado ã dar u m a satis
fação ao publico e ás pessoas que 
não m e conhecem. 

O Sr. Leão Mendes, lia quatro 
annos mais ou menos veio à mi
nha casa, apresenta-do^ljL Sr. 
Antônio Vaz Fernandes Guima
rães, que hoje também confessa 
que iliudio-se com este celebre 
vaoalheiro de..., dizendo-me que 
ira u m a pessoa muito capaz, que 
desejava conhecer-me de perto.* 

Procurei, como é de m e u eus-
tume, tazer-lhe os carinhos que 
estavam ao meo alcance. Quan-
o voltou á esta cidade, procu

rou-me, e não se descuidava de 
escrever-me de quahjuer parte 
onde se achava, pedindo noticias 
minhas, com o interesse de u m 
amigo. 

E m continuação de-;Us visita* 
apresentou-se em minha casa 
ora u m a carta de recominwáda-
ão dos Srs. Delfort Sc 0a-,, es-
inpta pelo próprio Sr. Leão, em 
[lie muito o elogiava. 
Respondi que não precisava re-

:omuiendação para pôr a disposi 
o o meu fraco prestar. Ja hou-
quem duvidasse que a alludi-
carta seja mesmo dos Srs. 

lfort & C.a 

Algum tempo depois, passan-
o eu pela casa commercíal dos 
s. Gaivão Sc Pompeo, encontrni 
li este indivíduo, que convt 
ou-mo para 
piei do Braz onde estava hos-
idado. 

edendo ao convite, acorn-
miiei-o, o alii chegando, disse-
e oito o seguinte : 
«Que por causa do seus on-
mmodos de saúde, não podia 
ntinuar a residir na Corte 
e em vista disto o seu compa-
c e amigo Barão de Arautes 
ormstteo-lho u m abono para es-
belecer u m a casa commerciai 
k qualquer ponto de-ta Provin-
a, visto que è o lugar onde go-
va melhor saúde. 
Que tinha conhecido que eu 
:i urna pessoa aqui muito esti-
ida, com muito boas amisados, 

Hespo:idi-lho que nada podia 
dicidirseiu consultar A meus pães 
e a meu mano Josu Felieiano 
IVIendes. A o quo m e respondeo 
quo em Gasa-Branca aguardava 
resposta minha, e no caso fosse 
pela aííirmativa, voltaria para 
combinarmos. 

Depois de ouvir à meus pães e 
irmão, e à vista de tantas vanta
gens, tomei a resolução de acei
tar o seu convite. 

Devo, entretanto, declarar que 
meo referido mano concordou. 
mas cem u m a tal ou qual reluc-
tancia, porque sendo mais expe
riente do que eu, desconfiou Q ^ 
turalmente de tanta impostura, 
na qual cégamer.íe acreditei. 

Tendo recebido carta minha 
neste sentido, dirigio-se para 
q̂aii-f-ê entrando em combinação 
sobre as condições tia sociedade, 
respondeo-lhe que a única era eu 
entrar com a q u a n t i a de 
2:000$000rs. e arranjar fregue-
zes, e que tudo o mais. corria por 
sua conta. Tratou immediata-
mente de escrever a minuta do 
contracto, querendo que fossemos 
logo ao Tabellião. 

Ponderei-lhe que desejava ou
vir algumas pessoas sobre a for
m a do contracto, attenta a mi
nha pouca pratica de negócios 
commerciaes ; o que feito, acei* 
tei o tal cuntracto com 
modificação. 

Fomos então á Corte, e alli 
chegados, fomos no dia seguin
te ã tal casa commerciai, e em 
vez da achar o Exm. Darão de 
Arantes, encontrei os Srs. Silva 
Pinto Sc Comp., dizendo-me o Sr. 
Leão que o .seu compadre Darão 
estava na fasenda, que a casa 
e os capitães orão delle, que ha
via m u lado do firma para facili
tar a liquidação etc. etc. 

Uzando de evasivas, para que 
eu fizesse a apartação dos objec-
tos, o não elleP desculpou-so di

rá uitos afa-

ceniinuei a fazsr ° sortimonto. 
Convidando-me a salur a rua, 

fez-me entrar om casa do u m 
joalheiro, o apresentou-me dizen
do ser esto seu -•'cunhado, e ahi 
fez u m sortimento de jóias, di-
zt:ndo-rae que com elle se arran
java muito bem. 

Ora quem deixaria de ser illu-
dido por u m a creatura que pa
reço ter nascido so para iüu-

dir ? 
Entre outras historias com qua 

procurava illaquear a minha 
boa fé,, também contou-ine que 
tinha u m a casa -ondo residia, 

alguma 

cordou depois de muita relutân
cia, 

Feito o balanço, o seu primei
ro cuidado foi cortar as. nossa-* 
relações, naturalmente para evi
tar que eu lhe lançasse em rosto 
tantas bandalheiras. 

Illudio-me ainda, não quereu* 
do que apparecesse o seu no ua 
na firma social : mas o raHivo 
soube depoU que ec i por ser ne
gociante falhdo e alçando e n 

cineoenta o tantos cintos ! í ' 
U Sr.Leão era de tão boa fé,ao 

ponto de aproveitar-se de u m en
gano dos Srs. Siqueira, Silva o 

•còiuractada por quatro' danos/ e i ̂ ^pucaja, a propósito de u m a re-

icompanhal-o ao zendo-me que tinha 
'i 

e pres zeros, entrega de papei 
tação de contas etc 
ue eu me entendesse com o St*. 

que era a mes-
dito 

que soo aluguel dava para pa
gar u m a em Ytü, e lhe restaria 
bastante. Que a mobília da ca
sa era sua, que não trazia por 
causa da despeza, e que ia ven-
del-a para aqui comprar outra. 
Que tinha dois sitios em Cabreu-
va, dos quaes logo fazia venda, 
ou boas safras de café etc. 

No entanto tudo isto não pas
sava de contos da Carochinha. 

Kstabeiecamo-nos afinal nesta 
cidade, e quando eu procurava 
angariar freguezes, o Sr. Leão 
fazia estudos para retiral-os da 
casa, com seus modos estúpidos 
e grosseiros, com a sua falta de 
educação. Entro outros pessoas 
áquem escandalisou com suas 
maneiras brutaes, citarei apenas 
o nome do nosso freguez o Sr. 
Antônio Domingues de Sampaio. 

Instigado pelo Sr. Leão, acei
tei o oiferecimento de u m amigo, 
de quem recebi u m a quantia em 
dinheiro, levando as suas ins-
trucçães. 

Entretanto, a propósito deste 
negocio, quantas mentiras e ca-
lumnias não inventou semelhan-íseu caracter, 

messa. d* papel^de impressão. 

íeão Q taT>"h/onra.'?-, rjl° O Sr,Te 
negou-se â mostrar a cadern^ía 

das suas despezas particul ires \ 
O Sr. Leão tem tanta dignida

de, que lançou em minha c>nta 
a quantia de 20$000 pela publi
cação de u m balancete da Ir
mandade dos Passos, quando a 
typographia era do minha pro
priedade, o o Sr. Leão nella não 
firiha u m real... 

Cobrou ainda a importância de 
annuncios e rótulos, quando «u 
nada cobrei por estes trabalhos 
todas as vezes quo delles mi <v?. 
carreguei. 

O Sr. Leão sob u m pretexto 
futil,cortou comtnigo as *uas ra
lações ; entretanto'quando'o Sr 
Joaquim Clemento da Silva, 
poz na rua da amargura 
«Província de S. Paulo», 
avulsos que distribuio nesta cída 
de, o Sr. Leão andou se empe
nhando covardemente para que 
intervtessem perante aqualle Sr., 
para o não desmoralisar ! 

Pondo om jogo a baixeza d^ 

o 
pela 
e ^ n 

a ti 

por este motivo lembrou-se de 
; propor u m a sociedade ; 
casa do Darão faria o so 

[ue quizesõe, e que os pro-
IOS preços seríào determinados 
r elle, tal era a confiança que 
rocia no s ?u referido c o m p a -
Barão.» 

me 
Domingos Draga 
ma cousa, como me havia 
em Ytú. 

Causando-me certa estranheza 
G j este singular procedimento, co

mecei a nutrir u m a ceita pre
venção, e p,ropuz-lhe ücy.r tudo 
de nenhum effeito ; ao que res-
pondeo-me — « q u e quem'não tem 
coragem não ganha dinheiro,— 
o isto foi dírao com modo zom
be teiro e acompanhado do u.n 
riso estudado. 

E ainda aceroscentou : 
«Quem sabe lá so não nos sa-

hirá u m bom prêmio no bilhete 
de loteria que compramos ho-
jo I ! ! ! 

Pouco temos de comprar à di
nheiro, e para isso já lhe previni 
que trouxesse u m conto do réis, 
je esse está ahi, o que nos falta ? 
I E m vista destes palanfiorios, 

te homem para comprometter-
me. 
Escusado é dizer quo o Sr.Leão 

tudo facilitava, dizendo-me sem
pre que a casa ia muito bem, que 
tinha lucro, e não pequeno, con
tinuando a fazer pedidos e mais 

mandando jgodidos. 
Por diversas vezes lhe oonde-

procurou 
indispôr-me com pessoas q.UQ 
dispensavam sua amisade..-
Fora lon 

fac tos 

somnro 
me 

narrar todos n ? 

quo 
cido 

rei que nao conviníia augmen-
tar o passivo, mas tinha sempre 
em resposta que a casa ia muito 
bom, o quo infelizmente acredi
tei pela confiança que a sua as-
tucia soube croar para comun
go 

L m dia o nosso caixeiro 
Joaquim Bueno Pacheco disse-
me particularmente que avisava-
me de que ouviia o Sr. Leão di
zer que pouco se importava que 
a casa levasse o diabj, porque 
elle nada tinha que porder, e 
que eu ora que tinha de aguon-
tar com tudo. Levei isto ao 
conhecimento de meu mano José 
Felieiano Mendes, e este acon* 
solhou-ma k dar balanço quanto 
antes. Propondo o balanço, o Sr. 
Leão exasperou-se dizendo-me 

que precisávamos de dinheiro ei mulher do Sr. Loa 
não de balanço, no qual con J39 a sua c m , prennio-íha doHa 

quo attestão a natureza 
miserável dosto indivíduo. 
íelizmonte está hoje con! 
nesta cidade. 
Que qualificação tem o seu 

procedimento, ruindo particu-
armente 150.000 â mou 
José Felieiano, o mais Urdo lan
çando esta quantia em debito 
ao mesmo â firma social ? 

Para mostrar qual ó o s W c a 
racter, basta referir o quo f-
om presença de algumas pessoas 
sacudindo as ab^rlo paletot o 
dizendo quo daqu./llo modo havia 
a p a g a r os seus credoros... 

Dizendo sempre que a casa ti
nha saldo, contando entretanto 
á u m credor, que ou pretendia 
dar-lhe prejuiso... 

Seria interminável historiar 
as proezas deste cavalheiro do 
nova espécie. 

Para mostrara sua fie? moral. 
basta referir o seguinte, que deo-
se com u m a pessoa desta cidade. 

Julgando inconveniente quo a 
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resdução, afim de que não cni
nasse mais os seus portaes ; e is
to mesmo cornmunicou ao refe
rido Sr. Leão, que foi o porta
dor. Pois ainda assim este Sr. 
continuou a freqüentar a casa 
como se nada houvesse, e não 
ŝe dando por offendido '!!•!! 
Para terminar; 
Sabendo o Sr. Leão que uma 

"pessoa de fora, que estava nesta 
cidade, tinha de seguir para Ca-
breuva em companhia de sua 
oulher, no mesmo dia em que 
elle para là se dirigia, esperou-. 
is pr^,0?í>ta^niGn^9 n o caminho, 
e offereeeo ãquella senhora um 
1 ugar no seu troly ; fineza que 
*oi aceita, ficando esta em sua 
üompanhia, tendo seu marido ee-
guido advante. 

O miserável julgando realisar 
os seus ;díii:os, ÍCÍÍI insulto diri-
gj0 ,*'mesma senhora, que a fez 
•prantear. 
Valon-lhe a intervenção do 

co nd.uctor Mimim Balduiao, pa-
repêllir á sanha deste abu

tre... 
Nada mais preciso accrescen-

taç. 
Ytu, 16 do Maio de 1833. 

Felieiano Leite Pacheco. 

fandiahy 
baixo assignado, ex-snchris-

) da Matriz d'esta cidade, re
tirando-se para S. Paulo, onde 
vae curssar as aulas do Seminá
rio Episcopal, cuja entrada lb.9 
foi franqueada pelo caridoso, be
nemérito Reitor o Revmo. sr. 
Conego João Alves, faltaria .á ura 
sagrado dever de gratidão si 
deixasse de patentear ao publico, 
o sincero reconhecimento, que 
.•consagra ao Revmo. sr. Vigário 
João José Rodrigues, e ?na vir
tuosa mãe 1). Jozuina Ribeiro dos 
Santos Rodrigues, que lhe dis
pensarão sempre inequívocas pro
vas de amisaae.e amor paternaes 
durante sua permanência n'esto 
lugar, approveitando também a 
opportunidade para agradecer ao 
bondoso povo .iundiahyano, o-
franco e loal accolhimento quo 
lhe prestarão., pedindo A todos 
hajão desculpai-o de qualquer 
falta involuntária, que por ven
tura comettesso no exercício de 
soo emprego. 
Jundiahy, lõ de Maio de 1873. 
João Baptista de C. Pimenta EDITAI ti 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz Municipal d'esta 
Cidade de Ytú e seu Termo. etc. 
Faz saber que pelo Doutor Juiz 

de Direito da Comarca, Frederico 
Dabner de Avellar Brotero, lhe 
foi communicado haver designado 
o dia 21 de Maio próximo futu
ro, ar. 10 horas da manhã, para 
b:P V cessão ordinária do 

Jury, d'esfe Termo, que trabalha 
rà em dias consecutivos, e que 
havendo procedido ao sorteio dos 
48 Jurados., que tem de servir na 
mesma sessão, fim conformidade 
dos arts. 320,327 o 328 do Regul. 
n°. 120 de ÍU de Janeiro de 1812, 
forão sorteados -e designados es 
cidadãos seguintes: 

CIDADE: 
l Antônio Dias F. de Sampaio 
2 Antônio Eusebio R. Sobrinho 
3 Agostinho de Souza Neves, 
h Barão do Parnahyba. 
5 Bento Paes de Barros. 
(i Carlos Grellet. 
7 Cesario Naziazeno Galvão. 
S Evaristo Galvão de Almeida. 
9 Elias Antônio P. Mendes. 
10 Francisco F. de Barros, v_ 
li Dr. Francisco F. de B. Júnior. 
12 Francisco Bernardino C. (J 
13 Francisco Ferraz de Camargo. 
14 Filippe de Paula Uauer Jor. 
15 João Dias Aranha de Quadros. 
16 João Pedro Dias Ferraz. 
17 João Henrique S. Castro. 
18 José Mendes,Galvão. 
19 Dr, José Manoel de A.Alvim. 
20 Dr. José de Paula Leite de B. 
21 Dr. José Elias V. Jordão. 
22 Dr. José Manoel da F. L. Jor. 
23 José Augusto M. Moraes. 
24 Josó Antônio de Souza. 
ó José Felieiano Mendes. 

26 José Nardy de Vasconsellos. 
27 Joaquim Mariano da Costa. 
28 Joaquim Clemente da Silva. 
29 Joaquim Alves Feo. 
30 Ignacm de Moraes Navarro. 
31 Ignacio de Almeida Mattos. 
32 Luiz Augusto Dias Aranha. 
Cio* Tristão Mariano da Costa. 
34 Tristão de Abren Rangel, 

IKDAIATUÍU 
3.3 Antônio Joaquim de Freitas, 
36 Benjamim Constante de A. 
37 Francisco A. N. Coelho, 
33 FraneiseoGalvão do B. Leite. 
39 Firmino de A. Leite. 
40 Jcão de Almeida Prado. 
41 João de Almeida P. Júnior. 
42 Joaquim Rodrigues de Barros. 
43 Jesô Manoel da F. Leite. 
44 Ignacio de Paula L. de Barros. 
45 Theophilo de O. Camargo. 

C A B R E U V A 
46 Antônio Joaquim de Moraes. 
47 Isaias de Assis Oliveira. 
48 Pedro Florencio da S. Júnior. 

Aos quaes todos e ã cada um 
de per si, bom como á todos os 
interessados em geral se convida 
paja comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a sala das 
sessões do Jury, tanto no referi
do dia e hora, como nos seguin
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as ponas da Lei si faltarem. 
E para que chegue a noticia à 
todos, mandou não sò passar o 
presente edital, que será Üdo e 
afixado nos lugares mais publi 
cos,como publicado pela impren
sa. Cidade de Ytú, x) de Abril de 
1833.—Eu Francisoo José de An
drade, escrivão xb Jury, que o 
escrevi. Deodato Cesino Vilolla 
dos Sanios, $•— 'd 

muscios 
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O abaixo assignado participa aos Srs. Fazen
deiros, que acaba de chegar à sua casa de nego
cio, a rua Direita um grande sortimento de bae
tas e cobertores, próprios para escravos, os quaes 
vende por preços baratissimos, fazendo reducção 
nos preços aquém comprar em porção. Q—d 
- . ITtã, 29 de Abril de 1383. \ 

Guilherme Cotching1 

Aorofoatica, gymnasti 
ca e eqüestre 
D I R E C T O R 
mm Q&S&M 

Extraordinário espec-
tacnlo e m beneficio pa
ra fepta do Divino 

Espiaito Santo 
O espectaculo será composto de 1 0 scenas, o* 

trabalhos que mais agradarão ao publico serão 
apresentados, a b a n d a de musica pela primeira vez 
ÍM^Í™?™* 1 1 1* Peça de musica intitulada a 
A MEIA NOITE. 
H a representação tomarão parte dous palhaças. 

A's 8 horas e 1 qãárto 

Entrada 
Criam. 
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